












das	 tendências	de	cobertura	 jornalística	pela	 imprensa	de	referência	portuguesa	
num	contexto	de	grandes	mudanças	económicas,	sociais	e	mediáticas.
Na	década	de	1990,	Portugal	viveu	um	período	de	grande	dinamismo	econó-
mico,	 fruto	 dos	 apoios	 estruturais	 concedidos	 pela	 Comunidade	 Europeia,	 com	
repercussões	 políticas	 e	 sociais	 profundas	 (Barreto,	 2000).	 Ao	 mesmo	 tempo,	 a	











































O	 Independente,	 enquanto	o	Diário de Notícias	 apresenta	uma	base	 social	mais	
alargada	de	leitores	das	classes	médias.					
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mercado,	e	a	profissionalização	da	comunicação	política	em	gabinetes	de	asses-
soria	e	marketing político.	Entre	estes	estudos,	assinalam-se	aqueles	que,	dentro	






noticiosos,	 a	que	chamam	media malaise,	 vão	utilizar	estudos	empíricos	exten-
sivos	 para	 interpretar	 e	 analisar	 as	 relações	 entre	 os	 media	 noticiosos	 e	 a	 crise	
da	comunicação	política	(Norris,	2000),	assinalando	que	as	análises	de	conteúdo	













imagens	 coloridas,	 acompanhadas	 por	 salpicados	 títulos	 dramáticos	 e	 tendem	 a	
privilegiar	temas	de	interesse	humano	e	de	entretenimento.
Esta	tabloidização	da	imprensa	de	referência,	decorrente	de	períodos	de	in-


























-ministros	portugueses.	Edelman	 (1988),	num	texto	 sobre	a	construção	da	 ima-
gem	dos	líderes	políticos	pelos	media	noticiosos,	considera	que	qualquer	discus-
















ção,	personalidade,	relacionamentos,	estilo de comunicação,	competências de lide-
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King,	 1997;	 Capella	 e	 Jamieson,	 1997;	 Bennett	 e	 Entman,	 2001).	 Existirão	 indi-
cadores	 que	 apontem	 para	 um	 enquadramento	 específico	 do	 primeiro-ministro	
Cavaco	Silva?
aspectos metodológicos
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Quadro I – Peso das peças publicadas sobre o final
de mandato de Cavaco Silva em 1994/1995 (%)
A	 maior	 parte	 das	 peças	 do	 DN	 encontra-se	 localizada	 na	 zona	 superior	
(49,6%),	seguindo-se	as	peças	principais	ao	centro	da	página	(35,8%).	No	Público,	
as	peças	estão	também	na	sua	maioria	publicadas	na	zona	superior	(42,1%),	mas	
seguem-se	as	peças	situadas	na	zona	 inferior	(29,3%)	da	primeira	página. O DN	
tem	 um	 número	 considerável	 de	 manchetes	 (42,0%),	 seguindo-se	 as	 notícias	 de	
primeira	página	(30,1%)	e	as	chamadas	de	primeira	página	(28,0%).	
O	Expresso	 também	publica	mais	na	zona	 superior	 (52,9%),	 seguindo-se	as	
peças	 localizadas	 na	 zona	 inferior	 (39%).	 O	 Independente,	 no	 entanto,	 publicou	
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Quadro II – Localização no jornal (%)
Os	diários	e	semanários	têm	comportamentos	diferenciados	na	ilustração	das	
peças.	O	DN	apresenta	63,7%	das	peças	acompanhadas	de	fotografia;	já	no	Público	
a	 maior	 parte	 das	 peças	 não	 tem	 imagem	 (59,1%).	 Os	 outros	 formatos	 gráficos,	
como	a	ilustração	e	a	infografia,	têm	uma	presença	marginal.	No	semanário	O In-
dependente a	fotografia	atinge	os	72,6%	e	no	Expresso	os	59,8%.
Quadro III – Valorização gráfica (%)
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No	conjunto	de	todos	os	jornais,	a	notícia	é	o	género	jornalístico12	dominante.	
Os	valores	registados	nos	diários	mostram	que	o	DN	apresenta	93%	de	notícias,	
seguindo-se	 uma	 percentagem	 igualmente	 elevada	 de	 artigos	 de	 opinião.	 O	 Pú-
blico	destaca-se	das	outras	publicações	pelo	número	de	reportagens,	fotolegendas	



















seguem-se,	 no	 DN	 e	 no	 Público,	 as	 referências	 a	 Fernando	 Nogueira	 e	 António	
Guterres.	No	Expresso,	as	personalidades	com	maior	incidência	são,	para	além	de	
Mário	 Soares,	 Jorge	 Sampaio,	 Manuel	 Monteiro,	 Fernando	 Nogueira	 e	 António	
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Quadro IV – Tom (%)
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Os	 enquadramentos	 dos	 temas,	 entendidos	 como	 modelos	 de	 organização	
e	interpretação	das	temáticas	apresentadas17,	tendem	a	enfatizar	a	acção	pessoal	
de	poucos	actores	políticos,	 recorrendo	quer	a	estratégias	de	 reforço	dos	 traços	
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Conclusões
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de	 outros	 estudos	 europeus	 que	 inter-relacionaram	 transformações	 económicas	
e	sociais	com	o	campo	dos	media (Blumler	e	Gurevitch,	1982),	e	ressaltam	o	pa-
pel	das	primeiras	páginas	nas	estratégias	de	reorientação	para	o	mercado.	Estas	


























através	da	variável	 tom,	 que	avalia	o	 tipo	de	objectividade/posicionamento	com	
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Muitos	 dos	 elementos	 identificados	 por	 Brody	 (1991)	 como	 integrantes	 da	
«espiral	de	declínio»	dos	finais	de	segundos	mandatos	dos	presidentes	norte-ame-
ricanos	se	encontram	também	presentes	neste	final	de	terceiro	mandato.	Como	já	
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	 Este	 projecto	 tem	 sede	 no	 Centro	 de	 Investigação	 Media	 e	 Jornalismo,	 FCT/FEDER	 (POCTI/
Com/4439/2002).	O	estudo	sobre	os	finais	de	mandato	envolve	a	análise	de	1930	peças	publicadas	





é	uma	das	mais	 importantes	dos	seus	Governos.	Cf.	Silva,	A.	C.	(2002),	Autobiografia Política: o 
percurso até à maioria absoluta e a primeira fase da coabitação,	vol.	I,	Lisboa:	Temas	e	Debates,	
p.	165;	cf.	Mesquita,	M.	(1993),	«Os	Meios	de	Comunicação	Social»,	in	Reis,	A.	(coord.),	Portugal 20 
Anos de Democracia,	Lisboa:	Círculo	de	Leitores,	pp.	360-396.	
4	 Sousa,	H.	(2000),	«Políticas	da	comunicação:	reformas	e	continuidades»,	A Comunicação e os Media 
em Portugal,	Braga:	ICS,	pp.	31-51.




tion of Journalism,	Basingstoke:	McMillan	Press;	Cook,	T.	(1998),	Governing with News. The News 
Media as Political Institution,	Chicago:	University	Press.			
7	 Informação elaborada a partir de dados fornecidos pela Associação Portuguesa para o Controlo de Tira-
gem e Circulação (APCT). Faustino, P. (2004), A Imprensa em Portugal: Transformações e Tendências, 
Lisboa: Media XXI.
8	 Cf. Anuários do Observatório da Comunicação, 2000, 2002, 2003, 2004; Faustino, op. cit. 









11	 Neste artigo, a definição das variáveis e das modalidades que lhes estão associadas fundamentou-se nos 
estudos teóricos que antecederam o trabalho empírico realizado no projecto «Televisão e Actos de Demo-
cracia», bem como na codificação realizada por Estrela Serrano (2005), Para um Estudo do Jornalismo 
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